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Short Description

Analise e dissertação sobre o capitulo "Governo e Propriedade" do livro de José Bonifácio de Andrada e Silva u...



Description


O Governo deriva da propriedade e não o contrário. O Estado é mantido pelo capital proveniente da propriedade que demanda proteção e zelo, realizado pela maquina publica , constituindo um ciclo típico de um estado burguês.  Andrada e Silva, baseado nessa ideia, teoriza e sugere alguns avulsos à  Assembleia Constituinte, estes que tratam do modo em que o estado irá intervir na economia. “Não se deve pagar passagem aos novos colonistas, que



não forem lavradores, ou carpinteiros, pedreiros, serralheiros etc. Estes, antes que se estabeleçam por si, bom é que trabalhem algum tempo debaixo dos portugueses, para aprenderem a conhecer o método da cultura, a economia particular e atual do país [sic] , e para pagar as despesas do Estado em dois ou três anos. Será bom que nossos cônsules vigiem sobre o numero dos passageiros e comida e cômodo deles no navio”



(SILVA ,1838, p.145) Os “Colonistas” eram imigrantes que vinham para terras tupiniquins com



proposito de construir uma vida melhor do que a obtida em seus países natal, aqui encontravam terras baratas e emprego abundante, segundo a ótica de Bonifácio o imigrante era uma opção para aumento de gêneros agrícolas, principal ramo econômico da época, sendo pouco preciso “dinheiro que suprirã o para o círculo os valores representativos”   (Ibidem, p.143) para que isso acontecesse efetivamente seria necessário diminuir taxas alfandegarias para gêneros, de modo que fosse mais proveitoso traze-los ao invés de dinheiro. “Seria bom repartir, segundo a povoação e riqueza de cada



capitania, os impostos necessários, que as câmaras distribuiriam, e arrecadariam, abolidos todos outros impostos, exceto as alfândegas, ou deixar as câmaras decidir os impostos, e recolher, segundo a cota, parte que lhe fosse repartida pelo governo. ” (SILVA, 1838, p.145)  As Capitanias tinham uma distribuição de renda desigual, ainda pelo fato das hereditárias não darem certo, Bonifácio era favorável a distribuição proporcional a estas que arrecadariam e distribuiriam entre elas mesmas. Silva era contra altas taxações mas defendia algumas que julgava ser importantes, como o Imposto sob Terras e as Taxas Alfandegárias. Ele teorizava a criação de um sistema de verbas proporcional à população. “Agricultura, e mais agricultura, e todos os meios de estendê-la e aperfeiçoá-la  – depois minas e bosques. Mato



Grosso e Goias podem ter todos os gêneros do Peru, e Pará e Maranhão todas drogas da Índia. Pernambuco pode ter vinhas, pois o tempo é quente e chove pouco.”



(SILVA, 1838, p.145) Como fica implícito pelo modo com que é tratado, a agricultura era o maior meio de produção brasileiro no período, esta segundo Silva era primordial para o funcionamento de outros modos de produção. A Agricultura depende de propriedade cujo o governo assegura, o comércio vende o supérfluo [sic] da produção, a indústria recebe o bruto da produção a fim de torna-la de melhor qualidade e portanto mais valiosa, e as Finanças que funcionava como uma espécie de “Receita Federal” que administrava os tributos e os encaminhavam



para o Estado, para que pudesse manter a propriedade determinando assim um ciclo, como demonstrado abaixo.



Como reforço a tese principal de que o Governo deriva da propriedade, o ciclo prova que somente com o dinheiro que a propriedade produz  – por meio da agricultura  – é que o Estado se mantêm operante para administrar o território, manter a ordem, a paz, civilidade e principalmente o capital na mão dos burgueses. Para que exista o capital coexiste a propriedade privada, que existiria com ou sem estado organizado, esta apesar de independente tem a proteção do Estado que só é mantido por ela. Vale ressaltar que toda produção agrícola que fosse alta era destinada à importação, Bonifácio se preocupa em determinar o que seria produzido em cada clima a modo de agradar o mercado internacional, cenário que ainda se faz presente. “Os tributos são ou diretos dos bens de  raiz, ou indiretos, ou



industriais; e para as nações justas, e generosas, voluntários ou donativos”



(SILVA, 1838, p.145) Como já foi dito nesse documento, Bonifácio era crítico a grande cargas de impostos, no Brasil até então os impostos eram direitos  – proporcional ao ganho do contribuinte  –  indiretos  –  proporcional ao valor da transação  – e industrial – sob vendas realizadas ( na época o comercio também se encaixava nessa taxação). No avulso supracitado Silva sugere com ar de critica um novo sistema tributário para o Brasil que seria voluntário, ou seja, não seria imposto pelo governo, mas a pessoa, seja física ou jurídica, o pagaria se e quando quisesse. Atualmente ao analisar este tipo de imposto, observamos dois erros graves: O Estado funciona para todos, mas quem pagasse tributos obteria privilégios, constituindo corrupção; O “imposto voluntário ” só pode existir se for complementar ao obrigatório, como nas Loterias modernas. “Nenhuma nação sobrecarregada de impostos é própria



para grandes coisas; sobretudo quando os impostos não são voluntários” (SILVA, 1838, p.145)  Ainda como reforço à teoria de um novo sistema tributário, o avulso supracitado diz que países onde vale-se a pena investir têm imposto voluntário, mas nenhum dos países com IDH alto funcionam exclusivamente com este tipo de tributo. Decerto uma pais com alta cargas de impostos não atraem investimentos, seguindo esta analogia, um pais onde impostos não fossem compulsórios atrairia mais investimentos ainda, mas é importante lembrar de como funcionava a economia imperial, onde o estado era sustentado pelo imposto proveniente da propriedade, que seria alvo de pro teção e zelo do estado; Se o imposto não fosse obrigatório o ciclo econômico seria quebrado.
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